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A Ltóa Padre Bento
Publicamos hoje a seguinte entrevista que, a nós 

iiuanos, muito desvanece.
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A lvorada Rubra

«O Dr .  M a n o e l  d c  A b r e u  
e x è r c e u  por  a l g u n s  a n o s  o  c a r ­
g o  d© in s p e to r  da  p r o f i l ax ia  da  
l epra  e m  d i v e r s a s  r e g i õ e s  d o  
E s t a d o .  P o s t e r i o r m e n t e  fo i  i n ­
d i c a d o  pa ra  o r g a n i z a r  0 dirigir  
o  A s i l o - C o i o n i a  de  P irap i t in -  
gu f ,  t e n d o  a s u a  p a s s a g e m  por  
a q u é la  i n s t i t u i ç ã o  s i d o  m a r c a d o  
por  r e a l i z a ç õ e s  n o tá ve i s .

A t u a l m e n t e ,  i s to  a d o i s  m e -  
z e s ,  f o i  d e s i g n a d o  p e l o  S e r v i ­
ç o  da Lepra ,  para  r e o r g a n i z a r  
o  A s i i o - C o i o n i a  d e  S a n t o  Â n ­
g e l o .  N i n g u é m ,  p or ta n t o ,  co m  
tanta a u t o r i d a d e  para  n o s  falar  
s o b r e  o  a s s u n t o ,  q u e  o  i lu s t r e  
m e d i c o  c o n h e c e  em s ? u s  m í n i ­
m o s  d e t a l h e s .  P r o c u r a m o - l o  e  
a t e n d i d o s  g e n t i l m e n t e ,  r e g i s t a ­
m o s  h o je  o  s eu  d e p o i m e n t o ,  
q u e  é  o  d e  um p r o f i s s i o n a l  d e ­
d i c a d í s s i m o  a o  s eu  «met ier»  e  
i g u a l m e n t e  o  d e  u m a  al ta a u t o ­
r i d ad e  n o  s e r v i ç o  d e  c o m b a t e  
á l e pra  e m  S.  P a u lo .

A R E P R E S E N T A Ç Ã O  D A S  
« C A I X A S »  B E N E f  1 C E N T E S

— O  a s s u n t o  s o b r e  0 qua l  o  
sr.  m e  v e m  o uv ir  é r e a l m e n t e  
m e r e c e d o r  d o  i n t e r e s s e  c o m  q u e  
a i m p r e n s a  o  v e m  c o m e n t a n d o .  
A q u e s t ã o ,  por  o u tr o  l a d o ,  é  
d e l i c a d a ,  m a s  en tre  b en e f i c i a r  
a c o l e t i v i d a d e  e  ferir  o s  i n t e ­
r e s s e s  e  o s  m e l i n d r e s  d es t a  ou  
d a q u e l a  p e s s o a ,  eu nfio t e n h o  
um m i n u t o  d e  h e s i t a ç ã o .  Li a 
r e p r e s e n t a ç ã o  da « C a i x a  B e n e ­
f i c e n t e  d o  Sarsatorio  P ad re  B e n  ­
to» ,  apo ia da  p e l a s  s u a s  c o n g ê ­
n e r e s  d o s  A s i l o - C o l o n i a s  d o  
n o s s o  E s t a d o  e d e v o  d i z er  ini-  
' c i aímentç ,  q v e  e s t o u  d e  int e i ­
ro ac o r d o .  M a i s  a in d a ,  é um a  
c a m p a n h a  q u e  s ó  m e r e c e  o s  
m a i o r e s  e o s  m a i s  f r a n c o s  a- 
p l a u s o s .  O r g a n i z a d a s  e d i r i g i ­
d a s  p e l o s  p r op r i o s  d o e n t e s ,  
c o m  a a s s s i s t e n c i a  d o s  d i r e t o ­
r e s  d o s  l e p r o s a r i o s ,  e s s a s  « C a i ­
x a  B e n e f i c e n t e »  re a l j sa r ã o  u m a  
o b r a  d e  a s s i s t ê n c i a  s o c i a l ,  c u jo  
a l c a n c e  e  v a l o r  eu  m e  d i s p e n ­
s o  d e  re g i s tar  p o r q u e  n i n g u é m  
é  c o n h e c e d o r  d a s  r u a s  n e c e s ­
s i d a d e s  n e m  p o d e r á  e m p r e g a r  
m e l h o r  o s  d o n a t i v o s  q u e  lhe  
s ã o  d e s t i n a d o s ,  d o  q u e  o  i n f e ­
l iz h a n s e n i a n o  s e  g r e g a  d o  d o  
c o n v i v i o  s o c i a l ,  q u e  sa cr i f i c ou  
2 s u a  l i b e r d a d e  e  i n t e r e s s e s ,  
p r i v a n d o - s e  d o  c o n f o r t o  d o  lar 
e d o s  c a r i n h o s  da  fam í l i a ,  para  
p o u p a r  a s a u d e  da  c o l e t i v i d a ­
de .  N ã o  e s t o u  f a l a n d o  d e  oiti- 
va .  P o s s o  c i tar  um e x e m p l o  
q u e  o c o r r e u  c o m i g o ,  q u a n d o  
dir ig ia  o  A s i i o - C o i o n i a  d c  Pi-  
ra p i t inq u í .

f u n d a d a  em  ja ne i ro  d e  1932  e 
q u e  r e c o l h e u  para ma i s  de  2 f)0 
c o n t o s  d e  réis ,  r e a l i z a n d o  a d ­
m i rá ve i s  e m p r e e n d i m e n t o s .  Ali  
c o n s t r u í m o s  um m a g n í f i c o  C a ­
s in o .  c o m  s a i a s  de  j o g o s  de  
sa l âo ,  b i l h a r e s ,  b ib i i o í é c a s  
sa lã o  de  d a n s a s  e c i n e m a s ,  b e m  
c o m o  a e s c o l a  q u e  é  r e g id a  
por  u m a  p r o f e s s o r a  d o e n te .  
C u s t e a d o  p e l a  « C a i x a  B e n e f i ­
c e n t e »  q u e  d i s p e n d e u  120  c o n ­
t o s  d e  re i s ,  f oi  -o C a s i n o  m ob i -  
l i ado  c o m  a c o n t r i b u i ç ã o  d a s  
m u n i c i p a l i d a d e  q u e  a t e n d e r a m  
a o  a p e l o  d i r i g id o  p e l o  dr.  S a ­
l e s  G o m e s  Jun ior ,  c u j o  p a tr i o ­
t i s m o  e  e s c l a r e c i d a  a t i v idade  
c o n d u z e m  a s o l u ç ã o  d o  p r o ­
b l e m a  da l epra  á sua  f á s e  f i ­
nal .

C o m  o  re s t a n t e  d o s  donat i  
v o s  a n g a r i a d o s  e s s a  «Ca ixa  
B e n e f i c e n t e »  e s t á  c o n s t r u i n d o  
u m a  s u n t u o s a  i g r e j a ,  o r ç a d a  
em c e m  c o n t o s .  T o d a  e s s a  obra  
d e  a s s s t e n c i a  so c i a l  n ã o  foi  
fei ta por  a s s o c i a ç õ e s  q u e  s e  i n ­
t i tulam p ro te t o r a s  d o s  l a z a r o s .  
D e l a s  n ã o  r e c e b e m o s  a min inyi  
c o n t r i b u i ç ã o .  A p e n a s  » : l e  
w m a  a s s o c i a ç ã o  d e  
I M ,  a  L i g £ ü  P a d r e  B e n ­
t o ,  r e c e b e m  o s  h a n -  
s e m a n o s  d e  P i r ap i t in g u í  
c o o p e r a ç ã o  para  a s  s u a s  f e s t a s  
e o  co n f o r t o  d e  c e l e b r a ç ã e i  r e ­
l i g i o s a s .  O s  f u n d o s  para  e s s a s  
o b r a s  fo ra m  a r r e c a d a d o s  pe la  
«Caixa  B e n e f i c e n t e » ,  p r o v e n i e n ­
te n a  sua  ma ior ia ,  d e  v a l i o s a s  
d o a ç õ e s  de  p a r t i cu la re s ,  f e i t a s  
d i r e t a m e n t e  a o  As i l o .  N ó s  n ã o  
r e p u d i a m o s ,  e m  a b s o l u t o ,  a 
c o o p e r a ç ã o  d e  q t i em q u e r  q u e  
s e / a  á ob ra  e m  q u e  e s t a m o s  
e m p e n h a d o s .  E T t r i s t e ,  e n t r e ­
tan to ,  con s ta tar  q u e ,  m ui ta s  
v e z e s ,  o  p u b l i c o  s e  i l u d e  a r e s ­
p e i t o  da c o o p e r a ç ã o  d e  a l g u ­
m a s  a s s o c i a ç õ e s  q u e  s e  f u n d a ­
ram para  b e n e f i c i a r  o s  h a n s c -  
n i a n o s  e q e  n a d a  p r o d u z e m  d e  
p ra t i co  e  e f i c i e n t e ,  c i t a n d o  a- 
p e n a s  o  t r a b a l h o  fo r m id á v e l  
q ue  0 G o v e r n o  e s í á  d e s e n v o l ­
v e n d o  pa r a  c o m b a t e r  e s s a  m o ­
lés t ia ,  a f i m  d e  o b t e r e m  m e l h o ­
re s  r e s u l t a d o s  f i n a n c e i r o s .

Tecidos leves para Ver ao
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|  Aceitam-se pen- |  
f  sionistas internos f  
|  e externos. For- |  
|  necem m arm itas  |  
|  a domicílios. I

|  Aceio rigoroso |

I  Preços razoaveis. I
|  Rua dos Andra- § 
I  das, 108 1
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A S S I S T Ê N C I A  S O C I A L

Á a s s i s t ê n c ia  s o c i a l ' é  u m  
p o n t o  f u n d a m e n t a l  110 c o m b a t e  
d o  mal  de  H a n s e n .  A co l é t i v i -  
d a d e  n ã o  t em o  d i re i to  d e  
ex ig i r  q u e  u m  h a n s e n i a n o  sá ia  
d o  c o n v i v i o  so c i a l ,  s e  n ã o  lh e  
p r o p o r c i o n a r  n o n o v o  «habitat»,  
a q u e  fo i  d e s t i n a d o ,  u m  n ive í  
d e  v id a ,  já n ã o  d i g a m o s  s u p e ­
rior,  m a s  p e l o  m e n o s  i g u a l  ao  
q u e  d e s f r u t a v a  a n t e r i o r m e n t e .  
D a i  o  c a r i n h o  c o m  q u e  o l h a ­
m o s  a q u e s t ã o  da a s s i s t ê n c i a  
soc ia l  n o s  l ep ro s ar io s ,  a qua l  
a p r e s e n t a  a s  m a i s  v a r i a d a s  
m o d al id a d e» .  P r e c i s a m o s  crear  
para  o  d o e n t e  s e g r e g a d o  um  
a m b i e n t e  d e  c o n f o r t o ,  q u e  a n i ­
m e  a s  s u a s  e s p e r a n ç a s ,  p r o p o r -  j 
c. i -onando-lhe t r ab a l h o  e  d j ver -  j 
s õ e s ,  a f im d e  s u a v i s a r  o s  s e us *  
s o í f r i m e n t o s  e  d e s p r e o c u p a - l o , ! 
q u a n t o  p o s s í v e l ,  d e  su a  incorri-)  
p a ra ve l  d e s d i t a .  A s  i n s t i t u i ç õ e s ! 
q u e  s e  o e a r a m  pa ra  e s s e  f im,  j 
s a l v o  r a r i s s im a s  e h o n r o s a s !  
e x c e p ç õ c s ,  t êm f a l h a d o  I a m é n - |  
t a v e l n i e . i í ô  á s  s u a s  f i n a l i d a d e s .  |

O  H v S P I T A L  S T O .  A N G E L O  j
1

N o  H o s p i t a l  de  S a n t o  Â n g e ­
lo,  c o m o  r e a l i z a ç õ e s  p r o m o v i - 1 
d a s  por  i n s t i t u i ç õ e s  p ar t i cu la r e s  j 
t e m o s  n u m  m a g n í f i c o  p a v i lh ão *  
c o m  l o t a ç ã o  pa ra  120  le i tos*j  
c o n s t r u í d o  e  o f e r e c i d o  p e la !  
S o c i e d a d e  d e  A s s i s t ê n c i a  a o s  
L a z a r o s ,  d e  S a n t o s ,  q u e  é um a  
a s s o c i a ç ã o  q u e  r e a l m e n t e  t r a ­
ba lha  e  c o o p e r a  c o m  o  p o d e r  j 
p u b l i c o  n a  c r u z a d a  c o n t r a  a

l ep ra .  Q u a n t o  a s u a  c o n g e n e r e  
d e s t a  C ap i ta l ,  s u a  c o o p e r a ç ã o  
l i m i t o u - s e  a  urna o f i c in a  d e  
car p i n t a r i a  c o n c l u í d a ,  a m p l ia d a  
e  in s ta la d a  na  su a  s e c ç ã o  de  
m e c a n i c a  pe l a  S a n t a  C a s a  
da C ap i t a l ,  b e m  c o m o  a o f er t a  
d e  a l g u n s  a p a r e l h o s  d e  rad io ,  j 

D e v o  t a m b e m  a s s in a la r ,  s o m o .  
f r u to  d e  u m a  in i c ia t i va  p a r t i c u ­
lar,  o  c o n f o r t á v e l  p a v i l h ã o ;  
d e s t i n a d o  a o s  m e n o r e s  h a n s e - l  
n i a n o s ,  c u ja  c o n s t r u ç ã o  s e  d e v e  j 
á  f i l an trop ia  d o  b e n e m e r i t o l  
c a v a l h e i r o  sr.  A u g u s t o  d e  O l i - |  
ve i ra  C a m a r g o .  Fór a  i s to  0 q u e  
s e  t em n a q u e l e  A s i l o  é f o r n e ­
c i d o  p e l o  g o v e r n o  e  po r  v a l i o ­
s a s  d o a ç õ e s  d e  p a r t i c u l a r e s ,  
f e i t a s  d i . é í a m e n t e  á ins t i tu ição .  
A o  r e f er i r -m e  á s  a s s o c i a ç õ e s  
q u e  t êm c o o p e r a d o  n o  c o m b a ­
te  ao  mal  d e  H a n s e n ,  n ã o  p o ­
der ia  d e i x a r  d e  ci tar o  A s i l o  
de  S a n t a  T e r e z i n h a ,  q u e  a b r i ­
ga o s  f i l h o s  s ã o s  d o s  l a z a r o s  
i n t e r n a d o s  e s u p e r i o r m e n t e  d i ­
r i g i d o  p e la  e x m a  s e n h o r a  d.  
M a r g a r i d a  G a l v ã o .  E s s a  s e ­
n h o r a  é  r e a l m e n t e  d e  uma  
d e d i c a ç ã o  n o t á v e l  p e la  tarefa  
e m  q u e  s e  e m p e n h o u ,  d a  qua l  
f a z  u m  v e r d a d e i r o  a p o s t o l a d o .  
A s u a  c o o p e r a ç ã o  t em s i d o  
r e a lm e n t e  v a l i o s i s s i m a  e  r e g i s ­
t r a n d o  e s s e  fá to ,  n ã o  c u m p r i ­
m o s  m a i s  d o  q u e  u m  á to  de  
ju s t i ç a ,  e m b o r a  f e r i n d o  a s u a  
r e c o n h e c i d a  m o d és t i a .  E t u d o  
i s t o  s e m  e s p a l h a f a t o ,  s e m  a lar ­
de  e  p u b l i c i d a d e  e x t e m p o r â ­
n e a s .

Dr. José Leite
Pinheiro Junior

Medico
Resider.cia: Rua Barão de Itaiin, 16 

Consultorio: Rua 7 de Abril le squb  I 
na da rua Rua Barão de Itaim)

Telefone, 116

—  C o n s u l t a s  — 
d a s  8 á s  Í 0 da  m a n h ã  e  
d a s  3 á s  5 h o r a s  d a  ta rd e  
C ham ados a qualquer hora
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O ASILO-COLONIA DE 
RAPITINGUÍ

Pi-

A a s s i s t ê n c i a  so c i a l  q u e  e s tá  
b e m  d e s e n v o l v i d a  n o  As i l o  
C o l o n i a  d e  Pir;  p i t m g u f ,  d e v e -  
s e  á s u a  C a i x a  B e n e f i c e n t e ,

|  BREVEMENTE AERODINÂMICO |
| Rapidez - Luxo - Conforto |
1 NO M Ê S  D E  N O V EM BR O

s e  lh e  p o d e r i a  pres tar ,  a e l e  
p or  u m  l a d o  e  por  o u tr o  á 
s o c i e d a d e ,  e ra  p r o m o v e r  a s u a  
i n t e r n a ç ã o  e m  um h o sp i ta l .

O  c o m b a t e  á l e p r a  só  d e v e  
ser  f e i to  s o b  o c o n t r o l e  d o  
E s t a d o ,  d a s  s u a s  i n s t i t u i ç õ e s  e  
d o s  s e u s  m é d i c o s  e s p e c i a l i z a ­
do s .  A ’ in i c ia t i v a  par t i cu lar  a 
lei  f a cu l ta  a c r e a ç â o  d e  s a n a ­
tó r io s  e  d i s p e n s á r i o s  para  i s o ­
l a m e n t o  e  t r a t a m e n t o  d e  h a n -  
s e n i a n o s ,  d e s d e  q u e  s e  s u b m e ­
ta m  á f i s c a l i z a ç ã o  da  i n s p e t o r i a  
da  Lepra  e  s e  s u b o r d i n e m  á 
lei q u e  r e g u l a  a p ro f i l ax ia  d e s ­
sa  rr.olest ia e m  n o s s o  E s ta d o .

Do «Diario de S. Paulo»

Auto V iação  Bandeirantes
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U M A  A S S I S T Ê N C I A  Q U E  
N Ã O  E X I S T E

A l g u m a s  a s s o c i a ç õ e s  b e n e ­
f i c e n t e s  d o s  L a z a r o s  a l e g a m ,  
em  a b o n o  d o s  s e r v i ç o s  q ue  
d i z e m  p re s t a r  a e s s e s  i n f e l i z e s ,  
o  fá to  d e  a u x i l i a r e m  p a r t i c u la r ­
m e n t e  a mui to s  h a n s e n i a n o s ,  
n ã o  in t e r n a d o s .  Tal  c i r c u n s ­
ta n c i a  n ã o  a e x i m e  d o  n o s s o  
r e p u d i o ,  p o r q u a n t o  e.n v e z  de  
um b e n e f i c i o ,  e l a s  p r e s t a m  u m |  
m a l e f í c i o  i m e n s o  á  c o l e t i v i d a d e . )  
T o d o  o  d o e n t e  i n d i g e n t e ,  e m i 
f á s e  c o n t a g i a n t e  da  mo l é s t i a ,  | 
q u e  n ã o  e s t e j a  in t e rn ad o ,  e o n s - j  

j t i t i ie  u m  f ó y o  d e  i u f e ç ã o  e ,  j 
| p o r t a n t o ,  n o c i v o  á famí l i a  e  á 

c o l e t i v i d a d e .  O  b e n e f i c i o  q u e ’

£3
c-r. ~TOOo -»3 a

I m 00 d-tr-
• 2 2* S

g <
s s

V. O-jjr CC
s  sm *q 
mrj ar,71 ft

E=?

—c ^
:isT

j 3

—«.» —
o
15

as s
CD a

<=>
e z z  £

Z Z 3
3 0

IO*. <" yau
.5*



PROGRESSO» Domingo. 15 do Outubro  de 1933

p r o g r e s s o
R e d a ç ã o :

Rua dos And radas, 103 
EXPEDIENTE

N u m e r o  a v u l s o  (do  d ia )  $ 20 0 !  
» a t r a s a d o  $ 10 0 !

Tratado de direito comer 
eial brasileiro

J .  X .  Carvalho d^ Mendonça 

para preferencia e garantia de
Assinaturas

À n o
Semestre

Assinatura 
| venda.

. ^  ' A obra classiea do eminente camoreíalísta D r.
Mendonça, consagrado ^monumento 

( o t t t  q ue honra a cultura  jurídica nacional, está â muito 
PUBLICAÇÕES ] tempo incompleta, esgotados como se encontram

S ccç ã o  Livre e editais;  linha R epetição  $;joo
P r e ç o s  pa ra  a n u n c i o 3

B a9 e 1 c e n t i m e t r o  de al tu-
ra por 1 c o l u n a  d e  l argura )

í.a vez por 
centímetro

Mais vezes 
por cent.

l . " p a g . 2 $ r;00 1 800 0
2 .a 1 80 00 $ 5 o o
3 .a 1$000 $ 5 o o
4 .a 8 9 0 0 S l o o

P agam en to  ódiantado
^2K3SMSM33ílg&SSMííJMSM3!>S23íg

l l c u m a t i s s i l í»  $ÍÜ9ÍtÍC<>
D e c l a r o  q u e  e s t i v e  a t a c a d o  

d e  r e u m a t i s m o  s i f i l i t ico ,  f i c a n ­
d o  c o m  o  p e s c o ç o  e m  c o n d i ç ã o  
a n or m a l ;  n e s s a  s i tu a ç ã o  recorr i  
n d i v e r s o s  p r e p a r a d o s  an t i - s i f i -  
l i t i co s .  u s a n d o - o s  s e m  r e s u l t a ­
d o .

E m  u l t im o  c a s o  rec orr i  ao  p o ­
d e r o s o  d e p u r a t i v o  d o  s a n g u e  
El ix ir  d e  N o g u e i r a  d o  f a r m a ­
c ê u t i c o  q u í m i c o  J o ã o  da  S i l va  
S i l v e i r a ,  c o n s e g u i n d o  c o m  e s t e  
g r a n d e  r e m e d i o  a cu r a  radica!  
d o  m e u  mal .

C e a r á  — C a m o c i m ,  8 d e  O u ­
t u b r o  d e  1917.
J o s é  Ferr e i ra  d o  E sp ir i t o  S a n t o  

E m p r e g a d o  da  C a s a  C o m e r ­
cia!  E l i a s  A s f o r o  & Cia .

O grande rem edio  brasileiro, ELI­
XIR D E NOGUEIRA, do farmacêuti­
co  e quimico João da Si lva Silveira,  
v en d e -se  em todas as Earmacias,  
D rogarias e Casas de  Campanha e 
S e r tõ es  do Brasil, bem  ass im  nas  
R epublicas Su l-A m ericanas .

s -íoo; alguns volumes.
Tendo nós adquirido o direito de sua publica­

ção e venda,empreendemos este trabalho certos de 
prestarmos relevante serviço ás letras  juridíca b ra ­
sileiras.

Esta  re-ediçâo contem valiosas  anotações  do 
proprio autor coligidas 2 rev is tas  pelo seu ilus­
tre filho Dr. Roberto Carvalho de Mendonça, e 
pelo comercialista  Dr. Achiles Bevilaqua, com 
um prefacio do g rande  jurisconsulto Dr. Clovís 
Bevilaqua.

Tratando-se, porém, de uma obra de grande 
tomo resolvemos fazer uma t iragem reduzida; mas 
dado o interesse com que está sendo esperada a 
obra em todo opaiz, a sua procura  será cer tam en­
te muito grande, esgotando-se a edição em curto 
tempo.

Por esse motivo, tomamos a iniciativa de sua 
venda por assináturas, ficando desto modo ga ran ­
tida sua aquisição aos senhores assinantes.

A obra constará de j 1 volumes de encaderna­
ção excelente, ao preço total do Rs. 550$000, ou seja 
5Ü$Q00 cada volume. •

Para  os que desejarem antecipar o pagamento 
contra  a entrega dos dois primeiros volumes p u ­
blicados, 0 preço liquido será de 450$000, obra com­
pleta.

No proposito, porem, da difusão 0 facilidade 
de venda desta im por tan te  obra, estabelecemos o 
preço de Rs. 5003000 nas seguintes condições:

Rs. 150$000 contra a entrega dos dois primei 
ros volumes aos seus assinantes;

Rs. 50$000 com a entrega de cada um dos vo 
lumes subsequentes até perfazer  o custo total de 
Rs. 5001000.

Para facilitar ás pessoas que ja possuem 0 1.° 
volume do t ra tado  (2/  edição), aceitamos assinatu­
ras a pa r t i r  do 2.o volume com diferença de 40$000

Tinturaria e Refor­
m a s  de ch a p éu s
R cfo rm a m -se  chapéus  

de lã e pêlo.
Perfeito a lve jamento de 

tecidos de algodão.
Lavarruse  e tingim-se 

tecidos de lã, a lgodão e 
seda.

Rua  dos Andradas ,  150 
Preços  modicos

Para pedidos dc assinaturas, queiram dirigir-se á

Livraria Freitas B astos J
F r e i í a s  B a â í o s  ó* C m .

Ltua Bitencourt da Silva, 21-a — Caixa Postal, 899 
Biio de J a n e i r o

Sorteio Militar
Luiz Antonio Mende®, Presidente tín J u n t a d o  

Alistamento Militar, desto município de Itú, Es­
tado de São Paulo, ete.

FAZ saber que foram sorteados para  o serviço 
do Exercito, no dia 5 de maio do corrente, na Ca­
pital do Estado, os cidadãos constantes das relações 
abaixo transcri tos  e que deverão se apresentar, (os 
da l.a chamada) do dia 16 a 31 do orrente, os da 
2.a chamada, apresontar-se-ào, mediante aviso desta 
Junta .

íí.a clianiRtln
(Conclusão)

58 Gonçalo, filho de Francisco Pereira da Silva. 
59 Luiz, f. de Luiz Borges. 60 Jose, f. Antonia Apo- 
linaria. 61 Angelo, f. Vicente Vechi. 62 Diogo, f. de 
Manoel Giminez Sanches. 63 Benedito f. de Antonio 
Matias de Castro. 61 Francisco, f. de Luiz Custodio 
de Paula. 65 João, f. de Manoel Correa do Morais, 
68 Jacomo, f. de Vicente Maielo. 67 Adelermo f. do 
Vulentim Roír.nnatto. 68 Inácio, f. Jovinianode Souza 
Freire. 69 Antonio,f.de JiymeOorrazza. 70 L iu r indo ,  

i f. de Carlos de Almeida. 71 Joaquim, f. de Benedito 
j Rosa Leme. 72 Breno, f. de Antonio Leite de Al­
meida Prado. 73 Sinesio, f. de Salvador Rodrigues 
de Morais. 71 Gabriel, f. de Napoloão do Amaral.  75 
Hercilio, f. de João Glorio. 76 João, f. do Benedito 
de Morais Sant’Anna. 77 Antonio, f. do João Sal­
vador Vieira. 78 Zoroastro, f. de Jaym e  do Araú­
jo. 79 João, f. de Mariano Martins dos Sautos. 80 
Francisco, f. de João Aiarcon* Hidnlgo. 81 Ben­
jamim, f. de Paulo Afonso da Rocha Pinto. 82 Fe- 

.cundo, f. de Afonso Ililario Mendes. 83 Angelo f.
• de Francelino Roberto de Arruda. 84 Benedito, f. 
de Benedito Marcondes Salgado. 85 Antonio, f. de 
José Francisco Góes. 86 Euclydes, f. de Hermes Ita- 
iiani. 87 Baptista, f. do Ulderico Mantovani. 88 Ar­
mando, f. de Carlos de Souza Freitas. 89 Luiz f. 
de Francisco Correa de Morais. 90 Frederico f. de 
Luiz Del Nero. 91 Antonio, f. do Zeferina Correa, 
62 Carmelino f. de Salvador Carmelino Dias. 93 Pe­
dro, f. Abrão Menquini. 94 Antonio, f. de DomenL 
co Barão. 95 André, f. de Joaquim de Almeida G or­
do. 96 Francisco, f. de Pedro Barbosa. 97 Delermo, 
f. de Angelo Calefo. 98 Afonso, f. de João Baptista 
Claro. 99 Braz, f. de Luiz de Souza.

Dado e passado nesta cidade de Itú, aos 2 dias 
do mês de outubro de 1933. Eu, Antonio de Almei­
da Toledo, secretario escrevi.

Luiz Antonio Mendes 
Secretario da Prefeitura respondendo pelo expediente

Peçam aos seus fornece­
dores

Café Mercedes
saboroso e puro.

C a f é

existem muitos, mas, bom 
como o MERCÊDLS é 
dificil.

Ho t e  - C IN E  C E N T R A L - H o j e
A L V O R A D A  R U B R A

D u a s  m u l h e r e s  f a s c i n a n t e s  v ã o  lutar pe la  c o n qu i s ta  de  D O U G L A S  F A I R B A N K S  JR. um  
D o u g l a s  v e s t i n d o  u m  u n i f o r m e  d e  of i c i al ,  um p r i n c i p e  f o l g a s ã o  e  g o s a d o r  da  v ida .

A  p r im e ir a  d e s s a s  m u l h e r e s  p e r t e n c e  á roda  b r i l h a n te  d o  D .  Jua n ,  v e s t e - s e  c o m  o  maior  
l u x o ,  c o b r e - s e  d e  jo ia s  d e s l u m b r a n t e s  e  é  per i ta  na  ar t e  de  amar .  A outra  é  u m a  c a m p o n e z a ,  
h u m i l d e ,  i n g ê n u a ,  m a s  ta m b e m ,  c o m o  a r ival ,  bon i t a .

A v a n t a g e m  e s t á  s e  v e n d o ,  é  da  g r ã - d u q u e z a .  I s s o ,  p o r é m ,  n ã o  co r re  s e m p r e  a s s i m .  V e m  
u m a  r e v i r a v o l t a  e o  p r i n c i p e  já n e m  m a i s  D .  Juan  p ó d e  ser ,  p o r q u e  u m a  d a s  a l tu ra s  em  q u e  
s e  a c h a  é  c o m p e l i d o  a d e s c e r  a t é  cá  em  b a i x o ,  j u n t o  cia p l e b e ,  m u d a n ç a  d e  fáto  p o u c o  c o m o -  
da,  m a s  q u e  e m  t roca  lh e  dá o p o r t u n i d a d e  d e  c o n h e c e r  um a m o r  s i n c e r o . . .  N ã o  ha  d u v i d a ,  a 
c o m p e n s a ç ã o  é  b e m  d e s s a s  q u e  a g e n t e  s e m p r e  e n c o n t r a .  Q u e  o  d i g a m ,  e s p e c i a l m e n t e ,  o s  qu e  
p e l o  a m o r  s i n c e r o  s e  v ã o  a o  c a s a m e n t o .  N A N C Y  C A R R O L L  é a h u m i l d e  q u e  a d o r a  o  p r i n ­
c ipe .  L1 LIAN T A S H M A N  é a a v e n tu r e i r a  q u e  m e s m o  d e p o i s  da  rev i r a v o l t a  c o n t i n u a  v i v e n d o  
n a  m a i o r  o s t e n t a ç ã o ,  a cus ta  d o 3 i n c a u t o s  q u e  e x p lo r a .  D o u g l a s  Jr. é  o  h o m e m .

O  f i lm e  d e  q u e  s e  trata é  « A l v o r a d a  R u b r a » ,  q u e  a W a r n e r  First  a p r e s e n t a r á  
ho je ,  á s  7  e  á s  9  h o r a s ,  n o  C I N E  C E N T R A L .

Codigo «RIBEIRO» End. Tel. «LANDINHA»

C A S A  ALBERTO
Granc l e  A l fa iatar ia  Mil i t ar  S i r g u e i r o — E n x o v a i s  c o m p l e t o s  para  

L in h as  de  T iro ,  B a n d e i r a s ,  B o n é s ,  C a h a d o s  e P e r n e i r a s .  
U n i f o r m e s  d e  t o d o s  o s  C o l é g i o s  d o  Brasi l  —  F a b r i c a ç ã o  e s p e ­

cial  e m  Ke.pes  para  Mil i t ares .

A lfo er io  B cvllfia^air P o r le l la
Praça  da Republica, 66 

Telefone 2-5249 — — Rio de Janeiro
R em etem os qualquer encom enda, contra cheques  ou vales  postais do Correio.

1 1 - 1 2

O F IC IN A  D E  FER R EIR O
S O L D A  A U T O  GE  NI A

HIGINO BRUNI
Rua Santa Rita, 72 — : -  - : 111)’



«Progresso» Domingo, 15 de Outubro de 1933

Balancete  Mensal da RECEíTA e DESPESA, referente ao m ês  de Setem bro  de Í931 
K E C E I T A  n i - JS F K Z A

TÍTULOS j S a i d o s  | A r r e c a d a -  
a n t e r i o r e s j ç ã o  d o  m ê s TOTAL Renda

prevista TÍTULOS S a l d o s ”
a n t e r i o r e s

D e s p e s a  
d o  m ê s TOTAL

D esp esa  e m ­
penhada até  

es te  m ê s
Despesa

Prevista

R E N D A  O R D I N A R I A

I m p o s t o  Predial
» d e  I n d u s . e  Profis . !  
» de  V e í c u l o s
» d e  C a fe e i r o s

■ » cie Vi aç ã o  Urb.a
> d e  V ia ç ão  Rural!
» de A f e r i ç õ e s

T a x a  de  C o n s u m o  de  Aguaj  
» d e  E x g o t o s  
»  de  in s t r u ç ã o  Publ i ca;

Re nd a  do  Ma tad ou ro  
» do  M er ca do  
» d o  C emi tér io

R E N D A  E X T R A O R D I ­
N Á R I A

C ob ra nç a  d a  D iv id a  At iva
M u l t a s
Ren da  E v en tu a l
D e s c o n t o  s o b r e  v e n c i m e n ­

to s  d os  f u n c i o n á r i o s

9 4 .1 5 8 * 1 2 0
8 2 . 7 8 1 $ 2 2 0
37 ,3 S 0 * 0 0 0

1.1Q0$700
9 5 .2 9 3 * 3 0 0
1 2 . 4 00 *0 00
1 2 . 495 *0 00
2 1 .9 S9 S0 00
1 0 . 3 33 *8 00

3 .4 63 *0 00

4 8 .3 8 1 * 2 0 0
5 . 77 S* 83 0

18 .485*631

1 .0 49$  180

2 .7 42 *6 00
1 .1 08* 68 0

4 8 0 * 0 0 0

12*600
1 0 . 044 *0 00

96.
83.
37.

94989 00 ,
S6C80C0!

•03*300

9 5 .0 0 0 * 0 0 0
8 5 .0 0 0 * 0 0 0
4().00í)$000;

1.
10 5 . 3 4 2 Í 3 0 0  

378$000 j  12 .7 78 $00 o  
12 .4 95 S0 00  
24 .775S0Ü0  
11.63131-00  

4 . 0 3 5 3 0 3 0

2.73õS00u!
1 .2 97 *3 00

51755000

2 6 6 5 3 9 1 5  
614 S2 04  

1.049.5740

4 45 .1 S 8 S9 3L  2 3 .8 56 S0 39

D E P O S 1 T O S  D IV E R S O S :

D e p o s i t a d o

JU R O S
R e c e b i d o s  da  Ca ixa  E c o n o m i c a  e  do  B a n c o  

de Itú, 1 .° s e m e s t r e  1933

S A L D O  DE 1932

N a  Ca ixa  E c o n o m i c a  
N o s  B a n c o s  
N a  T e s o u r a r i a

51
6

19

0 4 7 * 1 1 5
3 9 3 * 0 3 4
,535*371

4 6 9 .0 4 5 * 0 2 0

. 5 4 0 * 0 0 0

1 .9 33*128

1 2 6 . 1 3 3 * 9 0 0  
1 .67 4* 06 2  
1 . ' ' 02*223  

6 0 1 . 3 2 3 5 3  5 >

A D M IN I S T R A Ç Ã O  M U N I ­
C IPA L  

S E R V I Ç O S  f U B L IC O S  
MUNIC1P VIS 

1 - ,v v .c.nn A 'lMatadouro  
i fMercodo  

C e m i t e r i o

" ■ L i n a ç S o P u b U c .

1 2  ÜÜ03000 J ar d in s  P “ W íc o 8 
• SR e l ° , io  ^ b l i c o

14*000*000  O B R A S  P U B L I C A S  
* ’nnrvinnní! C o n s e r v a ç ã o  R u a s  e  E s ­

t r ad a s
M e l h o r a m e n t o s  P ú b l i c o s  
S E R V IÇ O S  P Ú B L IC O S  DE  

l I N T E R E S S E  COMUM COM  
jO E S T A D O  
I n s t r u ç ã o  P u b l i c a  
L e p r o sa r io  —P ira p i t in g u í  
P o s t o  Pol i c ia l  
D e p a r t a m e n t o  A d m i n i s t r a ­

ç ã o  M u n ic i p a l  
DI VI DA S:
;Consol idada
F l u t u a n t e —E x e r c í c i o  F in d o  

A U X ÍL IO S  E  S U B V E N ­
Ç Õ E S  

E V E N T U A I S

45.000S0CQ
5 .0 0 0 * 0 0 0

2 3 . 0 00 * 0 0 0

1 .049*180 |  1 . 00 0* 00 0

55 37 50 0*0 00

39 .4 7 S S1 67

7 .3 07 *3 50
3 .4 3 1 * 3 0 0
5 .4 66 *4 00
7 .0 44 *3 75

1 1 . 354 *9 97
3 3 .5 1 8 * 4 0 0

5 . 2 5 0 * 0 0 0
3 5 0 * 0 0 0

4 5 .1 6 7 * 2 4 4
7 8 .4 6 9 * 7 4 3

4 6 . 2 0 9 * 0 6 8
3 . 0 0 0 * 0 0 0

6 0 0 * 0 0 0

3 . 5 0 0 * 0 0 0

8 2 . 1 9 4 * 3 3 0
1 .3 30 *0 00

6 . 1 5 0 * 0 0 0
12 . 9 1 8 * 9 0 0

3 9 3 . 2 4 0 * 2 7 4

4 . 6 2 2 * 6 5 0  44 , 10 0*817 :  6 5 . 9 7 o * 5 o o

9 S 2 $ o o o
4 9 0 $ o o o
7 7 7 $ 2 o o
8 6 2 $ o o o

1 .26 6* 46 6
4 8 9 * 2 0 0
7 5 0 ? o o o

5 o * o o o

8 2 9 * 3 o l

1 .81 6*1 13

2 o o $ o o o

8 . 7 8 9 * 3 5 o
3 . 9 2 1 * 3 o o
6 . 2 4 3 * 6 o o
7 . 9o6 S3 75

12 .6 21 *4 63
3 4 . o o 7 $ 6 o o
6 . o o o $ o o o

4 o o $ o o o

4 5 . 9 9 6 * 5 4 5
7 8 . 4 6 9 * 7 4 3

4 S . o 2 5 S l 8 l
3 . o o o $ o o o

800S000

3 5 o * o o o
7 l 7 $ o o o

1 2 . 9 o l * 2 o o  
5 . 9 2 o * 5 o o  
9 . 6 6 o * c o o  

11 . 5 2 o $ o o o  
l 7 . 6 7 3 * 4 o o  
4 1 . 4 0 3 $ 4 o o  
1 1 .880S000 

600*000

4 9 .4 4 9 * 9 8 7
7 8 .9 3 1 * 7 2 8

4 9 . 7 1 0 S 6 o o  
3 .000*000 
1 .2 o o * o o o

3 . 500*ooO|  3 . 5 o o * o o o

8 2 . 1 9 4 8 3 3 o  1 3 2 . 9 3 1 * 8 3 0  
1 .33o$ooo i  2 6 . 3 2 3 * 0 0 0

6 .500S000
13.636$4oo '

l o . 6 3 o * o o o
1 5 . 9 1 2 * l o o

1 4 .2 0 2 $ 4 3 0

D E S P E S A S  E X T R A O R Ç A M E N T A R I A S :

C a l ç a m e n t o  d o  Lar ­
g o  cia E s t a ç ã o

D E P O S I T O S  D I V E R S O S

R e s t i t u i d o s

2 8 . 0 3 4 * 1 0 7  1 1 . 9 1 7 * 1 7 6

O Escrifcurario — Francisco de Souza Teixeira

S A L D O  P A R A  O U T U B R O  
N a  C a ix a  E c o n o m i c a  
N o s  B a n c o s  
Na T e s o u r a r i a

Itú, 9 de Outubro  de 1933 —

4 0 7 .4 4 2 * 7 0 4  5 4 9 . 1 1 8 * 2 4 5  

6 0 .3 2 5 * 5 7 6

3 9 . 9 5 1 * 2 8 3  

1 . 2 8 0 8 o o o

8 3 . 5 0 4 * 5 o o
1 . 9 6 4 * 3 7 0
6 . 8 5 9 * 9 0 0

6 6 . 8 4 o * o o o

1 3 .2 o o * o o o  
6 .3 o o * o o o  
9 . 6 6 o $ o o o  

1 1 .5 2 o $ o o o  
1 8 . 6 4 o * o o o  
5o.  000*000 
1 1 .88o * o o o  

6o o $ o o o

5 3 . o o o S o o o
7 9 . 3 o o $ o o o

5 o . o o o * o o o  
3 o o o $ o o o  
1 .2o o $ o o u

3 . 5 o o $ o o o

1 3 2 . 9 3 1 * 8 3 0
3 o . o o o $ o o o

1 1 . 7 6 o * o o o  
2 l . l 6 8 S l 7 o

5 7 4 . 5 o o $ o o o

6 0 1 . 3 2 8 * 3 3 3  

O Contador — / Ernesto Favero

EDITA! S
E d ila i  de l .a  P r a ç a

O Dr. José Oscar Mar­
condes Romeiro, Jaiz 
de Direito nesta Comar­
ca de Itú, do Estado 
de São Paulo, etc.

FAÇO SABER 
a todos que o presente 
edital de primeira  praça, 
com 0 prazo de vinte (20) 
dias, virem ou dele noti­
cia tiverem, que o purtei- 
ro dos nuditorios deste 
Juizo, que est iver de se­
mana, ou quem suas ve­
zes fizer, no dia t r in ta  e 
um (31) do corrente mês 
de Outubro, ás treze (13) 
horas, a porta do edificio 
do Forum, desta cidade, 
a rua Dr. João Pessoa, 
t r a rá  a publico pregão 
de venda e arrematarão,  á quem mais dér e maior 
lanç-o oferecer, os bens 
imóveis abaixo descritos, 
penhorados á OczanoSte- 
fano e sui  mulher  Rosa 
Vali, no Executivo Hipo­

tecário que por este juizo 
lhes movem Alberto Li- 
beratori e sua mulher, os 
quais imóveis, são os se­
guintes: — Uma casa de 
morada, com seu respeti­
vo terreno, com duas fres­
tas de de frente, e en tra ­
da ao lado, si tuado a 
rua Dr Barros Junior, 
sob n.° 7, da cidade de 
Salto desta comarca, ava­
liada por Rs. 6.500$000 
(seis contos e quinhentos 
mil réis). — Um bar ração 
anexo, com respetivo t e r ­
reno, coberto de telhas, 
apropriado para oficina 
de carpinteiro, tambem 
si tuado a rua  Dr. Barros 
Junior,  esquina da rua 
Marechal Doodoro, n-a 
mesma cidade de Salto, 
propriedade essa construí­
da em um terreno ds 
t r in ta  e cinco metros e 
t r in ta  e cinco centímetros 
de frente para a rua Dr. 
Barros Junior  pordezeseis 
metros e quinze centíme­
tros de frente para a rua 
Marechal Deodoro, divi­
dindo-se por um lado com

Josá Speroni e pelos fun-( 
dos com Basilio Zanuni,: 
avaliado por rs. 4.0í)0$000j 
(quatro  contos de réis.) 
Imóveis estes adquiridos 
pelas transcrições de n.os 
6.125 e 8.115 de ordein, 
no Oartorio de Regis tro 
desta Comarca, sob os! 
referidos imóveis, não! 
pezam onus estadoais nem | 
municipais, conforme cer-i 
tidões juntas aos autos,! 
pezando sobre os mesmosi 
as garantias hipotecárias, '  
de Rs. 10.0008000 (dez! 
contos de réis), da q u a l1 
é credor o proprio exe^ 
quente 3 uma outra, em 
segundo logar, do valor 
de Rs. tl.Ü00$>000 (onze 
contos de réis), da qual é 
credor Luiz Franco do 
Nascimento, conforme as 
inscrições sob n.os 2.368 
e 2.471, no Cartorio do 
Hipotécas desta comarca. 
E, nos termos do art.  
1.023 do Cod. do Proces­
so Civil e Comercial do 
Estado, fica desda já, 
por este mesmo edital 
citado o referido credor

em' segundo lugar, Luiz 
Franco do Nascimento, 
do dia, logar e hora da 
referida praça, para  os 
devidos fins. E quem nos 
referidos imóveis quizer 
lançar, compareça neste 
Juizo, no dia, logar e hora 
re t ro  declarados. E para 
que chegue á noticia de to­
dos os interessados mandei 
expedir o presente edital 
que será publicado pela 
imprensa, «Diario Oficial» 
e jornal local, e afixado 
no logar publico do cos­
tume. Dado e passado nes­
ta cidade de Itú, aos dois 
dias do mês de Outubro  
de mil novecentos e t r in ­
ta e três. Eu, Arlindo 
Oswald, Baptista, 1.° Es­
crivão Int.0, o da t i logra­
fei. (a) José Oscar Mar­
condes Romeiro.

Confere.

Arlindo Oswald Baptista

Escrivão Int.® do 1.° 
Oficio

8 - 1 5 - 2 2

Im postos «Ic C a fe e iro s  
e V ia ç ã o  BSural

AVISO
De ordem da Prefei tura  

Municipal, aviso aos in te ­
ressados, que duran te  
este mês de Outubro, 
se a r recadará  os impostos 
de cafeeiros e Viação R u­
ral, correspondentes ao 
exercício de 1933.

Findo o praso referido 
será cobrado com o acre- 
cimo da multa de lOe 15o/° 
sobre o imposto a pagar.

Para  que não aleguem 
ignorancia faço o presen­
te aviso que vai afixado 
no logar de costume e 
publicado pela imprensa. 
Tesouraria  Municipal de 
Itú, 13 de Setembro de 
1933.
O Tesoureiro e Coletor 

Municipal,

Manoel dos Santos 
Oliveira.



«Progresso» Domingo, íõ de Outubro de 1933

Tabela do Campeonato da « 331»
Q U A D R O S J O G O S T E N T O S  P O N T O S !

Efetua­
dos

A jogar Ganhos Perdi- ÍEmpa- 
dos íes Pró

|l
Contra Ganhosli Perdi- j 

dos *

L° Atlético Corintians de Salto 4 1 4 0 0 1 0 1 8 0
2.° Atlético Auto, 3 2 2 0 1 1 2 3 5 i
3.° Atlético Cruzada f> (1 3 2 0 7 10 0 4
4.° Atlético Primavera 4 1 1 2 1 r» fí 3 5 í5.° Atlético Ipiranga . 4 1 1 3 0 í 0 2 G i
6.° Atlético Corintians Indaiat. 4 1 0 4

° 3 1 5 0 1suKjmaMmeT

A . A u to  4  x
A . OruKaila !

Perante  uma a s s i s ­
tência que ocupava  
todajs as r lepewlcncias  
do Estadium do Lar­
go da Caixa d ’Agua,  
realizou-se  dom ingo  ultimo, o «inatch» Cru­zada x Auto.

Essa  pugna a lém  de  ser  disputada  
e m  prosegu im ento  ao cam peonato  
da L. E. R. no qu a l  am b os mantem-  
s e  em  b ôas  co lo ca çõ es  de pontos, 
decidiria  o titulo de cam peão local. 
Daí o in teresse  despertado em  todas 
a s  rodas esport ivas  e  a ansiedad e  com que era esperada  essa  pugna, 
tantas v e z e s  tentada com fracasso.

Foi portanto, num am biente  de 
en tu sia sm o  e nervosism o entre joga­
dores  e torcedores que teve  inicio  
e9 sa  peleja em  que prim ou 0 c a v a ­
lheirismo e disciplina.Atuou a partida o sr. Renato Pao-  
li)Io, do Palestra Italia da capital, q u e  dem onstrou  ser  um arbitro c o m ­petente.

Sobre  as ac lam a ções  da a ss is t ên ­
cia entraram em  cam po c s  dois b a ­
luartes do esporte  local. O capitão d os  a lvi-preíos. num  gesto simpático  
e gentil,  ofertou ao seu e^ lega  do  Cruzada, um lindo ram alhete de  flo­res  naturais.

A p óz  ligeiro bate-bola  e preenchi­
d as  todas as formalidades, o juiz 
trila o apito e os quadros alinharam-  
se  com  a segu inte  organisaçáo:
A. AUTO

Benjamln 
Orlando — Antenor Plinio — Ercíllo — Lulzinho 

Oscar — Ataliba—  Luiz — Tico — Durval

NOTICIÁRIO

A. CRUZADA
Nascimento 

Alceu — Nezlco 
Lopes — Cardeso — Lupercio 

Balthazar—Pedro — Evaristo -Galv&o—Mi­
guel

Prec isam ente  ás 16,40, t eve  inicio 
a partida, atacando 0 Auto pela d i­
reita. D escem  os alv i-celeste  e A nte­nor salva. O jogo p erm anece  ao 
centro do campo. D ecorridos  15 m i­nutos,  a linha atacante do Auto faz 
forte pressão  á méta, e  LUIZ con-  
guista 0 l.o ponto. Os rapazes do 
Cruzada longe de se  abaterem  com  
o feito, do centro avante  alvi-preto,  
atacam 0 ar'*o defendido por Benja­
mim Este, pratica ótimas defezas;

O jogo movimenta-se com ataque  d e  am bos os lados.
A ’s 17.05 Luiz escapa  pelo centro  

passando a Ataliba, e s te  torna a 
LUIZ que consigna 0 2.o tento. S em  h a v e r  dominio, o jogo transcorre  
cheio  de lances  em ocionantes.

Ao faltarem 10 minutos oara termi­
nar o Lo tempo, TICO a cossad o  por 
Nezico, conquista o 3.0 ponto.

Benjamin é cham ado a intervir  
varias vezes .

Com o Auto no ataque termina o 
primeiro tempo.

Nesta  fáse o jogo decorreu equili­
brado. A pòz  o  d escan ço  regu lam en­
tar, com eça  o segundo tempo.

A linha dó Auto ataca perigosa-  mento a méta defendida por N asci­
mento. A lceu desfaz e s s a  avançada  enviando a pelota ao centro. Esta vai 
aos pés de Pedrinho que escapa.  
Lulzinho com ete  falta. Cardoso cobra  
essa  falta, para EV AEÍSTO m arcar  

j de cabeça  0 Lo e  unico ponto para 
as Mias côres.

Ao faltarem'15 miniitos para termi­nar a  contenda, 0 jo g o  é interrom­
pido. O Cruzada substitue três e l e ­mentos. Lopes, Balthazar e Miguel, 
cedem  suas posições  á Souza, Wal- 
dem ar e Tibiriçá.

I O juiz dá bola ao ar. Dois minu­
tos depois ,  O SCA R  escapa, finta 
Nezico, e arrem essa  v io lentam ente  
sem  que N ascim ento p u d esse  d e fe n ­
der, marcando assim 0 4.o e ultimo  ponto da tarde.

Daí em diante 0 dominio do Auto 
é completo, não con segu ind o  marear  
mais pontos, devido á im precisão dc  seu s  dia iteiros, que se  sentiam to­
m ados pela falta, de  luz em virtude  
do adiantado da hora.

Na preliminar v en ceu  ainda 0 
Auto, pela contagem  de  3x0.

Abrilhantou e s s a  bela tarde e s ­
portiva a harm oniosa corporação  musical «União dos Artistas».

CO RN ETA

Em proseguimento do 
campeonato da L. E. R., 
deverá realizar se hoje, 
os seguintes jogos:

Em Indaiafruba; 0 A. 
Oorintians e A. P r im a­
vera, ambos locais.

Em Salto, A. Corinti- 
tiaus local e o A. Auto, 
desta cidade.

que si não fizer a entre- '  
ga  até  amanhã, o fáto, 
será levado ao conheci­
mento da policia.

Musica iso J a r d i m
Na hora e lugar  do cos­

tume a corporação musi­
cal «União dos Artistas» 
sob a regencia do Maes­
tro José Bispo do Prado 
dará  execução ao seguin- 

1 te programa:
I.“ Par te

1.°—Lembranças do pas­
sado — Dobrado Sínfoni- 
co —F. Farina.

2°.—A-va. Mam_& eam
cão dos aventure i ros— da
üp.  do Guaran i—CL 11o

T odfíy
Acha-se na cidade des­

de o dia 13, o Sr. Léo 
N. Costa, representan­
te da importante  f irma 
da Capital. L. Blumental 
& Cia. encarregada da pro ­
paganda no Estado de 
S. Paulo, do exeelentepro- 
duto da Toddy do Brasil 
S/A.

O sr. Léo N. Costa 
visitando a nossa r e d a ­
ção, teve a gentilesa de 
mimosear-nos com uma Ia 
ta de Toddy e o respeti­
va aparelho para  o seu 
preparo.

Provamo-lo e não t r e ­
pidamos em recomenda* 
lo aos nossos leitores, 
como uma bebida, sabo­
rosa, e além de agrada* 
vel, T o d d y  é um alimen­
to completo e integral.
Em sua composição en­
t r a m  todos os elementos 
necessários ao perfeito 
funaiouamento do o rga ­
nismo humano. F inamen­
te pulverisado, « 7  ODL)Y» 
represen ta  0 fruto de 
muitos anos de ensaios !que

le experiências, reafisa* 
jdas nos Estados Uni­
dos, por eminentes espe­
cialistas em produtos ali­
mentícios,

Somente assim poude 
conseguir-se um produto 
de alta concentração, de 
perfeito equilíbrio em seus 
componentes, faeil de p re­
parar,  de agradavel  pala­
dar  e de completa assi* 
milação pelo organismo.

Cada colher d e O D D Y » 
proporciona ao corpo h u ­
mano: elementos hidro- 
carbonados necessários 
como geradores  de ener­
gia ; saes minerais indis­
pensáveis aos ossos; as 
proteínas que a tivam as 
trocas organicas e 0 de­
senvolvimento dos teci­
dos; as vitaminas que es­
t imulam 0 metabolismo e 
dão resisterreia contra as 
doenças; o ferro, protacio, 
calcio e fosforo que, como 
par te  in tegrante  da subs­
tancia viva, vão fortale­
cer as perdas da energia 
nervosa e cerebral.

Em resumo,5 «TODDY- 
reune, cientificamente 
combinados, todos os 
princípios alimentícios de 

necels itamos para

manutenção do organismo 
em bôas condições de 
saude.

| P r o f .  E . Escobaa*
Acha-se de novo entre  

nós, tendo já assumido 0 
cargo de Diretor do G ru ­
po Escolar «Oezario Mota» 
para 0 qual fora recente­
mente nomeado, o nosso 
distinto amigo Sr, Prof.

| Escowel Escobar. 
j A in tm ç ã o e m  Itú, está 
ide parabéns com essa fe- 
I  íiz escolha, pois, o Prof. 
i Escobar, é geralmeete es- 
I timado nesta, ondeécon-  
[siderado como um orna- 
jmento do professorado 
paulista.

.areia - c h u v a  
p e rd id o

Pede*se a pessoa que 
na sexta*feira, levou com- 
sigo, do campo do Auto, 
por brincadeira ou enga­
no, um guarda-chuva de 
cabo branco com um anel 
de metal amarelo, 0 ob­
séquio de entrega-lo nesta 
redação.

A pessoa, que praticou 
essa brincadeira  ou enga­
no, já foi indicada, por­
tanto, fica prevenida de

m es.
3 . ° — Dance Away the 

Nighfc —Valsa—H. Thom- 
psoin.

4.°— Perdôa—Samba— 
j j .  F. Ferreira .

IIP Pa r te
1.° —Onore e Lavoro— 

Mareia Sinfônica— J. Gin- 
seppe.

2.°—Oberto Conde de 
S. Bonifácio—Sínfania— 
G. Verdi.

3."—Soluçar de um co­
ração—Valsa—Z. Abreu.

4.°—General Miles—J. 
0. ITeod.

© e n t e  N o v a
O lar do sr. Pedro Po- 

leto e sua exma. esposa 
D. Rosa Poleto, acha-se 
em festa desde 0 diã 9 
do corrente, com o nas­
cimento de mais uma ga­
lante menina que, nas a- 
guas iustrais do batismo 
receberá o nome de Zelía 
Teresinba.

Parabéns.

A n i v e r s á r i o
Faz anos, h o j e ,  0 

distinto jovem José Nes- 
tor Marinho, corréto fun­
cionário da Prefeitura.

SECÇÃO LIVRE
A ’ P B A Í J A

F a b io  G a lv ã o  do  A m a ra l  
G u rg e l, dec lara  a esta e de^ 
m ais p raças  e a qu em  m ais 
in teressar, q u e  a ssu m e  nesta  
d ata , todo  e q u a lq u er c o m ­
p rom isso  da firm a F a b i o  G u r g e !  d o  A m a r a l  &  
C i a .  do estabelecim ento  d e ­
n o m in ad o  « C in e  C en tra l» , s i­
tu ad o  a P ra ç a  P a d re  M ig u e l 
n .° 12, nesta  c id ad e  de Itú, 
da qual fazia parte o socio  
O rla n d o  de F ran c isc o , que  
se  retira p len am en te  satisfeito  
e po r su a  liv re  e e sp o n ían ea  
v o n tad e , pela co m b in ação  r e ­
ciproca ex isten te , e q u e  tom ou 
cará ter particular.

Itú , 13 de O u tu b ro  de 1933 
( a )  F a b io  G a lv ã o  do  A m a ra l  

G u rg e l 
C o n co rd o .

a) O rla n d o  de F ran c isc o  
T e s te m u n h a s  
a a) F ra n c isc o  S im o n i

L u iz  R o d rig n es  d e  M elo  
F irm as  reco n h ec id as  pelo 

2.° T ab e lião .

Missa* de 30.° dia

O
Settimio Catherini e fa­

mília, convidam aos p a ­
rentes e amigos pa ra  
assist irem a  missa  do 30.“ 
dia do falecimento de 
sua  inesquecível  mãe, 
sogra  e avó,

Palmíra Barbieri
que, em sufrágio de sua  
alma, m andam  celebrar 
sabádo,  dia 21 do coe­
rente, ás 7 horas,  na  
Igreja  Matriz.

Por esse  áto de religião, 
antecipam os seus  a g r a ­
decimentos.

Itú, 14 de Outubro de 
1933.

5C£S

V .  3 .
jáescol
Para asss inaturas  e reformas do

“O Estado de S. Paulo” 
“Diário de S. Paulo” 

Folhas da Manhã e da Noite
procurem Fernando Gebaili, d ev id a ­
m ente  autorisado pelos Srs. agen tes .
R u a  S a n t a  R i ía ,  ©4 — ITU
H O JE  C IN E  C E N T R A L  H O JE« A lv o r a d a  R u b r a »


